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Promoção

Aparelhos 
digitais  

a partir de 
R$ 1.250 cada

5082-1270 / 5084-0834

Santana - R. Ezequiel Freire, 520 - Próx. ao metrô
V. Mariana - R. Domingos de Moraes, 1.061 - cj. 51

atendimento@somvida.com.br • www.somvida.com.br

VOCÊ MERECE UMA QUALIDADE DE VIDA MELHOR.
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Venha tomar um 
café delicioso conosco!

Coffe e Lanchonete
Castro

Baguete com manteiga  
+ café R$ 5,00

Fazemos Entrega na Região
   93150-0820 /94887-9580

R. Alfredo Pujol, 123 - Santana

*Lanches na Baguete 
*Lanches Quentes 
*Salgados 
*Sobremesa 
*Café Expresso
*Chá Quente 
*Bebidas 
*Sucos

Agora temos alimentação  
saudável da empresa  
@fitfood_vemcomigo

instagram.com/stories/ 
coffeelanchonetecastro/

São Paulo completa 466 anos neste sábado 
com atrações culturais em toda a cidade

Neste sábado, 25 de janeiro, a 
cidade de São Paulo completa 466 
anos. A data em que é comemora-
do o aniversário da cidade corres-
ponde ao dia em que aconteceu a 
Primeira Missa celebrada em São 
Paulo, no Planalto de Piratininga, 
pelo Padre José de Anchieta, no 
dia 25 de janeiro de 1554, após a 
fundação do Colégio, local desti-
nado pelos padres jesuítas à cate-
quização dos índios, hoje conheci-
do como  Pateo do Collegio.

Nos dias atuais, o Pateo do 
Collegio é um complexo históri-
co-cultural-religioso, pertencente 
à Companhia de Jesus, e é uma 
referência na preservação da me-
mória histórica sobre as origens 
da cidade de São Paulo. A data, 
não foi escolhida apenas por con-
ta do fim da construção do lo-
cal, esse é o dia no qual, na tra-
dição católica, o Apóstolo Paulo 
se converteu ao Cristianismo. Tal 

acontecimento ajudaria a dar à 
cidade o nome que conhecemos 
hoje. 

O reconhecimento do Pla
nalto de Piratininga como Cidade 
de São Paulo, no entanto, aconte-
ceu apenas 157 anos depois, após 
a aprovação do Rei de Portugal. 
Em meados do século 20, São 
Paulo começou a se consolidar 
como potência nacional. 

A produção cafeeira está di-
retamente ligada ao desenvolvi-
mento da cidade de São Paulo, foi 
em 1817 que a Capital teve a pri-
meira fazenda cafeeira, no Vale 
do Rio Paraíba do Sul. Durante os 
séculos 19 e 20, o café foi a prin-
cipal base econômica da capital e 
do Brasil. Tamanho foi o enrique-
cimento dos cafeicultores paulis-
tas que eles chegaram ao poder 
na República Oligárquica, conhe-
cida como a República do Café 
com Leite, em que São Paulo 

alternava o posto com Minas 
Gerais. A crise na produção veio 
em 1929, com a queda da Bolsa 
de Nova Iorque, mas o Brasil se 
recuperou e é considerado até 
hoje o maior produtor mundial.

A influência religiosa e dos 
portugueses desde os tempos da 
Colônia, pôde ser percebida em 
diferentes pontos da capital pau-
lista, como as Igrejas Icônicas e 
Mosteiros, assim como nos mo-
vimentados Largo São Bento, 
Pateo do Collegio e Praça da Sé. 
O Palácio dos Bandeirantes, que 
é a sede do Governo Estadual, 
possui um acervo que conta a his-
tória da formação do Estado e 
seus governadores, além de obras 
clássicas, inclusive do escultor 
Victor Brecheret, influente na ca-
pital. Confira as principais atra-
ções da festa do aniversário da ci-
dade em diferentes regiões e na 
Zona Norte na página 7.
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Pateo do Collegio marca o início da história da cidade de São Paulo

Conselho Gestor do Hospital do Mandaqui 
promove reunião nesta quinta-feira

O Conjunto Hospitalar do 
Mandaqui está com seu Pron
to Socorro fechado desde no-
vembro de 2019 para refor-
mas. Desde então, os usuários 
que procuram diretamente por 
atendimento de urgência nesta 
unidade são informados a pro-
curar outras unidades como: 
AMAs, Pronto Socorro de San
tana ou os Hospitais Vila Nova 
Cachoeirinha ou Vila Penteado. 
Na ocasião, a direção do hospi-
tal afirmou que o atendimento 
seria direcionado apenas para 
pacientes graves levados por 
ambulâncias e que o Pronto 
Socorro permaneceria fechado 
por pelo menos 6 meses.

Esse é um dos temas da 
pauta da próxima reunião do 
Conselho Gestor do Conjunto 
Hospital do Mandaqui, previs-
ta para a próxima quinta-fei-
ra (30/1) na sala Multi-Uso II 
da unidade, das 14 às 16 ho-
ras. Além desse assunto, a pau-
ta da reunião inclui questio-
namentos, reforma do Centro 
Cirúrgico, Arquivo, Necrotério 
e encaminhamento dos recur-
sos direcionados para a unida-
de do Governo Federal pela se-
nadora Marta Suplicy em 2018. 

Realizado mensalmente 
com a participação popular, o 
Conselho Gestor chegou a ser 
destituído por portaria em sua 
reunião de 21/12/2018. Após di-
versos recursos, em 19/9/2019, 

o Conselho conseguiu a revoga-
ção dessa medida por um des-
pacho judicial, garantindo o re-
torno de suas atividades.

Até que o Pronto Socorro do 
Hospital do Mandaqui retome 
o atendimento normal, os pa-
cientes são orientados a procu-
rar as seguintes unidades:

•AMA Jardim Peri - Avenida 
Peri Ronchetti, 914;
•AMA Lauzane Paulista - 
Rua Valorbe, 80;

•AMA Wamberto Dias da 
Costa - Rua Paulo Cesar, 60;
•AMA Massagista Mario 
Américo - Rua Oscar de Moura 
Lacerda, 231;
•Pronto Socorro Santana 
- Rua Voluntários da Pátria, 
943;
•Hospital Vila Nova Ca­
choeirinha - Avenida Depu
tado Emílio Carlos, 3.000;
•Hospital Vila Penteado - 
Avenida Ministro Petrônio Por
tela, 1.746.
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Pronto Socorro do Hospital do Mandaqui permanece fechado 
para reformas desde novembro de 2019

Brasilândia completa 73 anos
a espera das obras anunciadas

Nesta sexta-feira (24/1), o 
bairro Brasilândia comemo-
ra 73 anos de história e apesar 
de seu crescimento populacio-
nal (264.918 mil moradores de 
acordo com a Prefeitura de São 
Paulo), a região continua a espera 
das importantes obras anuncia-
das nos últimos anos. Para 2020, 
a Prefeitura confirma a inaugu-
ração do Hospital Municipal, em 
fase final de obras. O prédio pode 
ser visto na Estrada do Sabão, 
altura do número 800. No total, 
são 41 mil m² de área construí-
da, mais de 300 leitos e estrutu-
ra e capacidade para atendimen-
to de 25.900 pacientes por mês no 
Pronto Socorro. 

De acordo com declarações do 
secretário municipal da Saúde, 
Edson Aparecido, em visita ao 
local juntamente com o prefei-
to Bruno Covas, o hospital deve 
ser inaugurado de forma gradual 
até que todos seus setores este-
jam funcionando. Como uma rei-
vindicação de décadas na região, 
a população aguarda sua inaugu-
ração para 2020, ainda sem data 
definida para acontecer. 

Bem próximo ao hospital, es-
tão áreas destinadas à estação do 
Metrô Brasilândia que permane-
cem em aparente estado de aban-
dono, ainda sem retomada de-
finida. Iniciadas em 2015 pelo 
consórcio Move (composto pelas 
empresas: Odebrecht, Queiroz 
Galvão e UTC) as obras foram 
paralisadas em 2016 quando es-
sas empresas já apresentavam 
problemas com seu envolvimen-
to nas investigações da Operação 
Lava-Jato. Até então, com apenas 

15% dos trabalhos realizados. 
Com 15 km de extensão, a Linha 
6-Laranja deve atender cerca 
de 630 mil pessoas por dia e in-
clui 16 estações: Brasilândia, Vila 
Cardoso, Itaberaba-Hospital Vila 
Penteado, João Paulo I, Freguesia 
do Ó, Santa Marina, Água Branca, 
Pompéia, Perdizes, Cardoso de Al
meida, Angélica, Pacaembu, Higie
nópolis-Mackenzie, 14-Bis, Bela 
Vista, São Joaquim.

Desde sua paralisação, algu-
mas tentativas de novos consór-
cios foram feitas para sua reto-
mada. No final do ano passado, 
a Acciona (Espanha), um con-
glomerado de empresas, iniciou 
as negociações para obter a con-
cessão dessa linha e retomar as 
obras. A expectativa é de que 
o resultado dessas negociações 
possa ser divulgado em feve-
reiro próximo, quando se pode 
ter uma perspectiva real de re-
tomada das obras. De qualquer 

forma, a partir de sua retoma-
da, os trabalhos devem durar 
pelo menos quatro anos. 

O Hospital e o Metrô são as 
principais obras esperadas para 
melhorar a região. Para muitos 
moradores, essa espera é decepcio-
nante. Comentando as promessas 
intensificadas em ano eleitoral, a 
leitora Tatiane Oliveira protesta: 
“Promessas nunca viabilizadas, 
cito as duas grandes necessidades 
que poderiam melhorar a quali-
dade de vida dos moradores da 
região: o Hospital da Brasilândia 
e a chegada do Metrô, conhecida 
como Linha 6-Laranja...”. Além 
das grandes obras em Saúde e 
Transporte, a leitora destaca a 
necessidade de maiores investi-
mentos em Educação: “Cadê as 
escolas tão propagadas de perío-
do integral? O mesmo vale para 
as Etecs, muita propaganda, ape-
nas e tão somente uma ETEC na 
Brasilândia”. 

Essas são algumas das de-
mandas desse bairro, que apesar 
da distância das regiões centrais, 
tornou-se muito importante 
para a Zona Norte devido à sua 
intensa concentração populacio-
nal, rede de comércio e serviços 
desenvolvidos, principalmente 
ao longo de suas vias principais 
como Avenida Parapuã e sua his-
tória marcada por trabalhadores 
em busca de uma vida melhor e 
melhorias que foram chegando 
gradualmente. 

Leia mais na página 9

Leia nesta edição
¤ Ginecologista explica as 

inflamações e infecções 
mais comuns no verão

...Página 2

¤ Oficina Cultural Maestro 
Juan Serrano oferece 
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Áreas destinadas às obras do Metrô a espera da retomada dos trabalhos

Obras adiantadas do Hospital Municipal da Brasilândia
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